
VOZ DA 
FÁTIMA 

f ... (<0 S311to Rosário: oração formidáTel, forma de ele:\ 
çlo laeomparável qut', em seus ~oze f!uadros surpreendentes, 
faz passar diante da alma 0 ., mistérios da Tncarn:~ção, Pncrilo 
c Morte de Jes•s, a descida do Espirito Santo e u glórias 
mais sublimes de Maria. 

Nunca será demais lembrar que o Rosário dc,.e ser reci­
tado não apenas com os libios mas sobretudo com o csplrito 
atento à sublime verdade e com o coração inflamado de re· 
conhecimento c de amor». 
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ANO XXXIX-N. 0 4761 ~ 
13 de MAIO de 1962 ~ 

PEREGRINA.ÇÃO-NACIONAL DE . MAiO 
INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO 

1 - Pedir as bênçãos dó Coração Imaculado 
de Maria para o Concilio Ecuménico. 

2 - Pedir a paz para o mundo e sobretudo para 
Portugal e suas Províncias Ultramarinas. 

NOVENA PREPARATÓRIA 

Recomenda-se a todos - Sacerdotes c Fiéis -
que se preparem para a Peregrinação Nacional, 
assistindo ao Mês de Maria ou fazendo uma 
novena com leituras e meditações sobre a Men­
sagem da Fátima, comunhão de desagravo ao 
Coração Imaculado de Maria e alguns actos de 
penitência. 

TRIDUO PREPARATÓRIO 

Dias 9, 10 e 11 - Na Basílica 

Às 7 horas - Missa cantada com homiJja. 
Às 21 horas - Terço, sermão por um Mis­

sionário da Companhia de Jesus e bênção do San­
tíssimo Sacramento. 

Dia 12 

Às 7 horas - Procissão de penitência para os 
Valinbos, pelos cristãos perseguidos, com a 
Via-sacra, Missa e Comunhão. 

Às 16.30 h. -Missa vespertina, no altar ex­
terior, em reparação dos pecados cometidos con­
tra Nosso Senhor, sobretudo em Portugal; 

procissão eucarística pelo recinto, renovação 
da consagração ao Coração de Jesus junto do 
monumento e bênção do Santíssimo Sacramento. 

Às 19 horas-Entrada de Sua Eminência Refc­
rendíssima o Senhor Cardeal Francisco Robcrti. 

Às 22 horas - Via-Sacra, em frente da Basí­
lica - pede-se aos peregrinos que a façam, 
no todo ou em parte, com os braços em cruz, 
por motivo de penitência -, reza do terço e pro-
cissão das velas. · 

Às 24 horas - Hora Santa pelo Concílio 
Ecuménico e pela paz no Mundo, com pregação 
por um Missionário da Companhia de Jesus. 

Dia 13 

Da 1 às 6 b. - Horas de adoração para as 
peregrinações anunciadas e inscritas na Secretaria 
do Santuário e para todos os peregrinos que possam 

Sua fmln~nda ~ev. • • () Senh()r Cardeal 
franc:hc:() ~()bortl que ve~m d f.ítima 
prG~Idir ü pGrCl~rina~á() do 13 d g Mal() 

e queiram fazer o sacrifício de passar a noite 
inteira cm adoração. 

Às 6 horas - .Bênção e reposição do Santíssimo 
Sacramento. 

Às 6.30 b. - Missa de Comunhão Gera). 
Às 10 horas- Reza do terço em comum e 

procissão com a veneranda imagem de Nossa 
Senhora. 

Às 11 horas - Missa de Pontifical com homilia 
por Sua Eminência o Senhor Cardeal Francisco 
Roberti, Bênção Papal, com Indulgência Plenária; 
bênção dos doentes, renovação da consagração 
ao Coração Imaculado de Maria, recitação, cm 
voz alta, dos compromissos da Fãtima: reza 
quotidiana do terço, modéstia cristã, consagra­
ção e reparação aos Sagrados Corações de Jesus 
e Maria c primeiros Sábados; procissão do 
(<Adeus». 

INTEI'OÇÕES ESPECIAIS PARA AS HORAS 
DE ADORAÇÃO PARTICULARES: 

Da 1 às 2 h.- Pela Província de Angola, 
com pregação por um Missionário do Espírito 
Santo. 

Das 2 às 3 h. - Pela Província de Moçam­
hiquc, com pregação por um Missionário de 
Cucujãcs. 

Das 3 às 4 h. - Pela Província da Guiné, com 
pregação por um Missionário Franciscano. 

Das 4 às 5 h. - Pelas Pro' íncias de Cabo 
Verde c São Tomé e Príncipe, com pregação por 
um Mio;sionãrio Capuclúnho. 

Das 5 às 6 b. - Pelas Proríncias da fndia 
Portuguesa, .Macau e Timor, com pregação por 
um Missionário Salesiano. 

RF:C0.\1ENDA-SE INSISTE'iTEl\IENTE: 

a)- a todos os peregrinos: 

l - Que rezem o Rosãrio completo durante 
o percurso '!! façam ·a Via-Sacra. 

2 - Que ofereçam a Deus alguma penitência, 
por exemplo, fazendo a pé parte do trajecto. 

3 - Que, quanto possível, !.C confessem nas 
suas terras, pois no Santuário será impossível 
atender a todos (o dia 13 é, este ano, ao Domingo). 
4- Que durante o percurso da fiagem e no 

Santuário, conservem o maior recolhimento e 
compostura. 

b)- Aos Directores de Peregrinações: 

1 - Que ensaiem aos seus grupos as partes 
do Ordinário da Missa recomendadas para toda 
a Igreja na instrução da S. C. dos Ritos, cm 
3/9/58, as quais se cantarão no Pontificnl. 

• • • 
As cerimónias do tríduo, à noite, serão trans­

mitidas pela Rádio Renascença. As dos dias 
12 e 13, pela Emissora Nacional, Rádio Renas­
cença e Televisão. 

A Bênção Papal, com indulgência plenária, 
pode ser ganha por todos os rádio-ouvintes e 
telespectadores, nas condições do costume, por 
expressa concessão de Sua Santidade. 

Mês de Maio, mês das flores, de que se recobrem jardins, campos e serras de Portugal. 
Mês consagrado pela piedade católica à Mãe de Deus: Mês de Maria. 
O nosso amor à Mãe do Céu não deixará nesta hora esmorecer a piedade herdada de nossos 

maiores e que faz da nossa terra a Terra de Santa Maria. 
Cada lar será um templo a cantar em coro os louvores da Virgem e a invocar a sua celestial 

protecção para nós e para os nossos de perto e de longe e para a nossa querida Pátria. 
Cada alma em graça, será um altar, e os altares das nossas igrejas e os nichos das nossas estra­

das estarão lindamente adornados. 
O terço diário, o rosário perpétuo, os primeiros sábados, o escapulário do Carmo, a peregrinação 

dos dias 12 e 13: ofereçamos tudo à Mãe do Céu implorando as suas bênçãos, segundo o pedido do 
Sumo Pontffice, pelas intenções e pelo bom êxito do próximo concilio ecuménico. 



VOZ DA PATIUA 

Fátima no Mundo 
NA POLÓNIA 

Este pals contiuua a dar-:.e com confiuuça e ferror sem­
pre crescente à Vhgem Imaculada. E Ela uada fica a 
devu; de facto, é a Imaculada que fortifica a fé e presl!rra 
os costumes cristi1os daquele po1·o. 

NO PERU 

Em Madalena do Mar, perto de Lima, foi con;,trui­
da UIDll igreja em honra do Coração IIDllculado de 
Maria. Quando estiver concluída a decoração, o pro­
Jecto, que rol iniciado bA J2 anos pelo P. • Simon Llobet, 
C. M. 1'. ficará como um simbolo da Mensagem da 
Fátima. 

NA ITÁLIA 

Em Roma, mmm Polu:lfnicu. os doentes celebraram o 
dia de l\ossa Senhora de Lurdes ofereceudo oraçõeç e :.a­
cnficios segundo as intenções do Papa, como preparação 
do próximo Concílio Ecuménico Vaticano 11. 

- Ainda em Roma mi fundar-se uma obra social para 
a juveutude necessitada dedicada a Noua Seuhora da 
Fátima. Os trabalhos,' patrocinados pela Confraria de 
Nossa Senhora da Fátima, iniciaram-:.e no passado dia 
18 de Fevere1ro. 

NA ÁFRICA 

J.Jons. Etluardo Mason ammciou que em breve I!Hcmí 
conclufdo o Samuário de ft,faria Santíssima Rainha da 
África, por !!le corutruido no seu Vicariato Apostólico. 

-Tem suscitado grande entusiasmo na pequena ci­
dade de Mcru e amldores a imagem pe­
regrina de Nossa Senhora da Fátima - «Peregrinatio 
Marire)). Apesar das cerimónias &e realizarem em ca­
pela coberta de capim e o andor de Nossa Senhora 
~õer transportado aos ombres, millaarcs e milhares de pes­
IOas acorrem a contemplar a imagem da Virgem da Fáti­
ma e a dirigir-Lhe as suas preces. 

NA CALIFÓRNIA 

Oitenta par cento da população da d1ocese de Sacra­
mento prometeu rezar todos os tiros o terço, em confor­
midade oom a Cruzada do Rosdrio das familtas, dirigida 
pelo P. • Peyton. 

TESTEMUNHO DUM JOVEM 

«A de•'Oçào ao Coração Doloroso e Imaculado de Maria, 
de que eu e meu irmão somos apóstolos, 11a fábrica e 
nos lares, com o culto de Nossa Senhora da Fátima, 
tmsinou-me a transfomwr a minlw vida numa oblaçiio e 
a vencer a amargura da dolorosa tmfermidade de que • 
padeço ... ». Desta forma se exprime certo rapaz francês. 

E\11 FRANÇA 

Em Barbegol, perto de Arles, França, existe uma capela 
13 Nossa Senhora da Fátima aonde todo.t os anos, em 
de de Outubro, ou no Domingo a .çeguir, mi 11ma peregri­
nação que de ano para ano é mais numerosa. A última pcre­
grinaçllo que se realizou em15 deOutubrode 1961, fot .a 
mais concorrida de quantas até entiio se tinham reali;ado. 
Notável como exemplo de unidade, ali se encontram as 
autoridades religiosas, civis e todas as clasus sociais em 
1•ertladeira fraternidade aos ptfç de Nossa Senhora da Fá­
tima, do seu Coraç<io Doloroso I! }maculado. É um 
notável acontecimento religioso 11as terras da Prorc:nça. 

E\1 ANGOLA 

Conta o missionário de Cual (Malange), P.• Honório 
Rulz de Areanto: 

«Quando na Fátima se bcn7ia a imagem de Nossa 
Senhora, aqui queimavam-se: povos inteiros c a areia 
"scaldante empapam-se em sangue. Agora, 13 de Ou­
tubro, a mesma imagem passa por entre os escombros c 
cinzas ele povos silenciosos e enlutados, c o seu triste 
olhar ele todos se compadece c consolu-nos com a sua 
Mensagem de Paz e Amor. Que impressiio ouvir cantar 
o «Afe», ali, onde cinco meses antes, só se ouviam grito), 
tambores dos terroristas e o sibilar das bala~: 

E a imagem prossegue na sua peregrinação. Pcnos 
inteiros manifestam a sua alegria com arcos, dis:tcos c 
\ ivns! E aquela.~ procissões nocturnas! Quantas sú­
plicas saídas do fundo da alma, não escutou Ela ao pa.s..\ar 
iluminada com a brancura sem par do luar africano ou 
com o resplendor de centeniiS de vel:ll>, à maneira da lá­
lima ou de Lurdes! 

Negros, brancos, mestiços, todos misturados num 
mesmo cântico c numa mesm:t prece. E não eram só o.s 
católicos mas até nJguns tidos por ateus e protcstanu:.s. 
Sim, protestantes também. Vi-os eu a comprarem veta~ 
pnrn a procissào e aproveitando a obscuriclude ela noite, 
mbturarem-sc aos católicos para se acercarem da imagem. 

E os comerciantes que, quando saíram das suas terras 
da Metrópole, ai cleiuraru também a fé de seus avós, 
sentiram nestes diBS remorsos de consciência que lhes 
faziam vir as lágrimas aos olhos ... >> 

NO BRASIL 

O Senhor Arcebispo de Fortaleza, Ceará, 
Brasil, D. António de Almeida Lustosa, pede 
que que se inscreva no Exército A::ul toda a 
Arquidiocese, com todos os católicos que rezam 
diàriamente o terço, 

Diz Sua Ex." Rev. ma que na sua Arquidiocese 
há grande devoção a Nossa Senhora da Fátima 
e muitas famílias acompanham o terço que as 
estações de rádio transmitem todos os dias. 

El\1 ESPANIJA 

PROGRAMA da inauguraç:lo do Santu;irlo Oloc:esano 
Votivo de Nossa Senhora da F:ítim:t em Oren\e. 

Estilo <1uase tcmtinadas as obrus de construção do San­
tuário de Nossa Senhor:t da Fátima para srde da Imagem 
da Senhora, que peregrinou durante dois anos por todas 
a!t povoações da Diocese. 

Na construç-Jo deste templo ~:15taram-se onze milhões 
de pesetas. Trata-~e dum templo amplo, rico c moôemo. 

Por motivo desta inaul!uração. que se fan'i hoje. 13 de 
Maio, estavam projectadas cm Orense. cerimónias so­
lenissimas com a pre~cnç:1 do Núncio de Sun Santidade 
cm Espanha, o C'ardClll de Santiaqo, o Scuhor Bispo de 
Leiria c outros oito Ui~!l(b, aiC:·m de altas indi,idu:ilidades 
civis. Do programa fa:um parte ciclos de conferências 
e concursos de Rádio c Imprensa. Em cada dja da pre­
paração, uma homenagem especial a Nossa Senhora. 

A ida do Senhor BisJ>O de Leiria no dia 4 está no pro­
grama de homenagem da colónia portuguesa de Orcnse. 

- Esrá a ser terminado no Santuário do Pilar o maior 
fre;co da Europa e do 111111/llo, de 1.200 metros qua· 
tirados, e que represemo (I aparição da Virgem a 
S. Diogo. É um trabalho de gosto moderno e de 
grande efeito religio1o, ao jeito de Greco. 

NO URUGUAI 

Em Pedra Alta, Uruguu1·, foi coroada, em nome do 
Santo Padre, no diu TI de No1•etnbro, a tmagem de 
«Nossa Senhora dor Trima e Três»,. lif!ada à mdepen­
déncia 11acional daquela república da América do Su I. 

Deveres e Direitos dos Cruza­
dos da Fátima 

A) De: ERES-Dos Cruzados da Fátima exige-se apenas: 

1.·- que procurem viver cristãmente; 
2. • - que paguem pontualmente a respectiva cota. 

B) DIRElTOS- Todo o «Cruzado)) tem direito a: 

J.•- Receber todos os meses a «Vo7. da Fátima»: 
2. • - Participar na missa que diàriamente se celebra 

na Fátima pelas intenções da Pia União dos Cruzados; 
3. • - Participar nas missas que em todas as Dioceses 

se celebram pelas intenções da Pia União dos Cruzados; 
4. • - Participar em todos os actos de piedade e cari­

dade realizados por intermédio da Pia Uoião; 
S. • - Lucrar trezeotos dias de indulgência todas 119 

vezes que recitar, nas condições requeridas, algumas das 
seguintes jacalatória.'l: 

- «Nossa Senhora da Fátima, protegei o Santo Padre». 
- «Nossa Senhora da Fátima, protegei o Episcopado e 

o nosso Clero)). 
- «Nossa Senhora da Fátima, protegei a Acção 

Católica». 
6.• -Gozar llll graças e pririlégios que a Santa Si 

venha a conceder à Pia Uniilo dos Cruzados da Fátima. 

Nossa Senhora e o Anjo, em duas das 
suas aparições na Fátima, usavam quase 
as mesmas palavras ao marcarem a fina­
lidade para os sacrifícios que pediram aos 
pastorinhos. 

Pela conversão dos pecadores venido: «<des ter muito que sofrer». 
Esses sofrimentos foram as zombarias, 

o escárneo, os castigos, a prisão, a dúvida. 
a perseguição e, mais tarde, a longa e 
cruciantc doença do Francisco e da Ja­
cinta. Diz o Mensageiro celeste na sua se­

gunda visita: «Oferecei c01rstantemente ao 
Altlssi11w orações e saCI'iflcios». Para 
quê? Com que fim? «Em acto de re­
paraçilo pelo.f pecados com que Ele é 
ofendido e de súplica pela conversão dos 
pecadores( 

Ouçamos agora as palavras de Nossa 
Senhora proferidas logo na primeira 
aparição: «Quereis oferecer-vos a Deus 
para suportar todos os sofrimentos que 
Ele quiser enviar-vos?» Atendamos às 
palavras a seauir proferidas pela branca 
Senhora em qut' é assinalado o fim por 
que se devem sacrificar. «Em acto de 
reparação pelos pecados com que Deus é 
ofendido e de súplica pela conversllo dos 
pecadores/» 

É, pois, dupla a finalidade para os sa­
criflcios pedidos tanto por Nossa Senhora 
como pelo Anjo: o desagravo - e deste 
ponto já falámos no artigo precedente - c 
a conversão dos pecadores. 

Nas palavras atrás citadas faz-se um 
apelo ao sacrificio «em súplica pela con­
versilo dos pecadores)). Realmente o sa­
criflcio é uma súplica mais valiosa, por­
que é a que mais custa e a que revela 
maior amor. É a voz do nosso coração, 
do nosso sangue e o que há de mais íntimo 
no nosso ser. 

S. Paulo diz-nos que o sangue de Cristo 
fala em favor dos pecadores (Hbr. 12, 24). 
Também o sangue dos nossos sacriflcios 

clama mais alto para a conversão dos pe­
cadores que quaisquer palavras. A ora­
ção e o sacrifício são os dois grandes 
factores para obtermos do céu todas as 
graças e nomeadamente a conversão dos 
pecadores. Por isso a Mãe de Deus e o 
Anjo, que tanto desejam a salvação das 
almas, pedem e insistem com os pasto­
rinhos para que façam sacrificios. Em 
muitas outras passagens -além das duas 
atrás citadas -ouvimos este apelo ardente. 

Na sua terceira aparição o Embaixador 
do Altissimo ensina aos pastorinhos um 
belíssimo acto de desagravo à Santlssima 
Trindade, que termina com esta súplica 
pela salvação das almas: «E pelos méritos 
infinitos do Seu Samlssimo Coraçiio e do 
Coração }maculado de Maria, peço-vos 
a salvação dos pobres pecadores)). Por in­
tercessão de Jesus, nosso Mediador, e de 
Maria, Medianeira, pedimos à Santissima 
Trindade a conversão daqueles que andam 
longe do bom caminho. 

Nossa Senhora, na aparição de Julho, 
reforça o pedido do dia 13 de Maio, 
atrás citado, recomendando de novo aos 
pBStori'lhos: <<Santificai-los pelos peca­
dores». 

Na aparição de Agosto pronuncia estas 
palavras, que são certamente das mai~ 
impressionantes de toda a Mensagem da 
Fátima: « Rezai, rezai muito e fazei sacri­
flcios pelos pecadores, que vão muitas 
almas para o inferno por não haver quem se 
~acrifique por elos». 

A generosidade heróica com que as 
três humildes crianças corresponderam a 
estes convites é uma das mais comoventes 
páginas das aparições da Fátima e 
de toda a história da piedade cristã. Os 
pequenos videntes cumpriram à letra a 
recomendação do Anjo: Oferecei cons­
taJtlemente ao Altissimo orações e sa­
criflcios. De tudo o que puderdes fazei 
um sacriflcio». Realmente ofereciam sa­
crifícios a cada instante e mortificavam-se 
em todas as coisas. 

Não comiam a merenda, que era a sua 
refeição do meio-dia, para a distribuirem 
primeiro pelas ovelhas, mais tarde, pelos 
pobrezinhos. Privavam-se dos figos e 
das uvas apetitosas e durante semanas e 
até meses inteiros não provavam uma gota 
de água. «Tlnhamos por costume - es­
creve Lúcia - de vez em quando, oferecer 
a Deus o sacriflcio de passar uma novena 
ou um mês sem beber. Fizemos uma vez 
este sacnflcio em pleno mês de Agosto 
em que o calor era sufocante». Tortura­
vam o corpo trazendo atada à cinta uma 
áspera corda c batendo com urtigas nas 
pernas. Passavam horas seguidas com 
a cabeça por terra repetindo as orações 
ensinadas pelo Anjo. 

Mais custosos ainda foram os sacrifí­
cios que Deus lhes destinou cumprindo 
assim os videntes a recomendação do 
Mensageiro Celeste: «Suportai com sub­
missi1o o sofrimento que o Sen/1or vos 
enviar'~>. E Nossa Senhora tinha-os pro-

Esta pequcnita- a apóstola dos peca­
dores- respondia à Lúcia que na enfer­
midade lhe perguntava pelo seu estado: 

«- Sofro muito, mas ofereço tudo pelo1 
pecadores». 

Outra vez a prima ouvia-lh~ murmurar: 
«- Ó Jesus, agora podes converter 

muitos pecadores, que este :sacrificio é 
muito grande». 

Só no Céu saberemos para quantas al­
mas terão os sacrifícios dos pastorinhos 
alcançado a graça eficaz da conversão! 

Imitem. sobretudo as crianças, zelo 
tão ardente, oferecendo, a exemplo dos pas­
torinhos e em resposta ao apelo do Anjo 
da Guarda de Portugal, constantes orações 
e sacríficios pela conversão dos pecadores. 

De tudo o que puderem ofereçam um 
sacrifício em desagravo pelos pecados 
com que Nosso Senhor é ofendido, sobre­
tudo em Portugal, e de súplica pela eterna 
salvação das almas. 

F. L. 

P. E. O Secretário Nacional da Cru­
zada Eucarística, Largo das Teresiohas, 5. 
oferece gratuitamente os papelinhos para 
as crianças escreverem os sacriflcios que 
hão-de oferecer a Nossa Senhora na Pere-­
grinação Infantil ao Santuário da Fátima 
no próximo dia 10 de Junho. 



VOZ DA PÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora V ida do Santuário 
-------------------------------------

'\OSSA SENHORA CONVERTE UM MARIA GONÇALVES MUCHA Pf~f43~1N4.4;Í)IS 

400 ESTUDANTES NA FÁTIMA 
PECADOR NA ITÁLIA 

Um cavalheiro de 57 anos de idade. mo· 
rador em Cortemaggiore, havia muití~imos 
anos que se nlio confessavn nem praticava 
a religião de forma nJguma. 

Estava doente havia muito tempo, dera 
entrada no hospital havia três meses, du­
rante os quais as Irmãs haviam muitas 
veles procurado convencê-lo a aproximar-se 
do~ !.alltos sacramentos da Penitência e 
cl•l Eucaristia, ao que ele sempre opusera a 
mais absoluta recusa. 

Nossa Senhora da Fátima entrou em 
Cortemaggiore no dia S de Fc,·creiro, a 
bordo de um helicóptero, c foi levada em 
triunfo à vasta igreja matriz, com capacida­
de para sete mil pesso~. 

Embora a terra tenha apenas 4.000 
habitantes, a igreja estava cheinha de gente 
,inckt das p:tróquias limítrofes. Oaro está 
que o dito cavalheiro n!io estava lá nem 
havia visto nunca a imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Terça-feira, 6 de Fevereiro, estando ainda 
deit\do, vê incspernd:uucnte· vir-lhe ao en­
contro Nossa Senhora da Fátima na mesma 
atitude, altura e cor com que a repr~nta 
a sua Imagem. · 

Nossn Senhora postou-se cm frente da 
cabeceira da cama c apontou-lhe uma folha 
de papel branco dizendo-lhe: c<Dcntro em 
breve \'irei buscar esta folha de papel». 

Terminada n visão de N~ Senhora, o 
doente adormeceu. Ao despertar, na quarta­
-feira de manhã, chamou as irmãs e com 
modos muito delicados {coisa que nunca 
acontecera) pedia-lhe~ que chamassem ime­
diatamente um sacerdote porque queria con­
fc~sar-se e e:\'tlhc:u-a em seguida que tinha 
'isto Nossa ~enbora. Confessou-se com 
muita de\OÇ:io e recebeu a Sagrada Comu­
nhão. Passou toda a tarde do dia 7 de 
f:evcrciro a rezar o rosário c, à noite, finou­
.;e de forma ecljficante. 

O caso produziu a maior impressão em 
todos: sacerdotes e conhecidos do doente. 

{De uma carta do P.• Mário Ma­
sou, S. J., ao Senhor Bispo de Leiria) 

VIRGÍNIA GOULART FONTES 

Angra f/o Heroísmo, agradece a Nossa 
Senhora várias graças dela obtidas por 
intemlêdio do Padre Cruz, entre as quais 
l;31ienta: «o meu filho e eu sofremos doen­
(as graves, na opinião de dois médicos auto­
rizados, que quase nos tiravam a possibili­
dade de podermos seguir para a América 
do Norte, em virtude da exigência que 
há no exame dos radiografias a 
que rws submetemo.r. Tfnhamos bem fun­
dados receios de não podermos seguir, 
quando, com surpresa nossa, nos passaram 
o !•isto, faci/itando-no.r no Consulado a 
nossa partida imediato!» 

ANÓNIMA, DE lNOLATERRA 

agradece o feliz e inesperado êxito dos 
seus alunos nos exames. 

MARJA DE JESUS DIAS 

Portq, agradece a Nossa Senhora o 
facto de seu sobrinho ter tido boa viagem 
e vir de relativa saúde de Angola para a 
Metrópole. 

ALICE AMÁLIA DOS SANTOS 
FONSECA 

Vale do Madeiro, Pinhel, <<agradece 
uma graça concedida por Nossa Senhora 
da Fátima pela cura duma sua irmã a qual 
padecia duma doença pulmonar. Ao fim 
de 19 dias saiu do hospital radicalmente 
curada». 

MARIA DA SILVA RIBEIRO 

Guimarües, escreve: «Sofrendo duma 
descalciflcaçAo numa perna M alguns anos, 
recorri a Nossa Senhora da Fátima pro­
metendo, se fosse atendida, enviar-lhe 
uma esmola, e a publicação dessa graça 
na «Voz da Fátima». Como recebi a 
graça pedida, encontrando-me restabele­
cida, envio 100$00, e peço o favor da publi­
cação desta graça oo joroal». 

A1oimenta da Beiro, Cal'ez, Cabueiros 
de Basto. «Encontrando-se uma pessoa 
rrúnha amiga-Maria Ilda Pacheco -ata­
cada de grave doença e em perigo de vida. 
recorri à bondade do Nossa Senhora da 
Fátima, prometendo, no caso da sua cura, 
comungar juntamente com ela, levá-ia 
amortalhada à igreja e publicar a graça 
na «Vo:z da Fátima». Evidentemente ela 
curou-se dentro de pouco tempo e eu re­
solvi cumprir o prometido. Para melhor 
me certificar se ela tinha ficado definitiva­
mente curada, deixei passar algum tempo. 

E agora, como já há alguns anos que 
go:za de perfeita saúde, venho pedir a 
caridade de publicar a graça para maior 
honra c louvor da Virgem da Fátima.» 

JOSt FRANCISCO RIBEIRO 

Guimarães, sofrendo há tempos de aler­
gia na vista, e não tendo com diversos re­
médios encontr.ldo melhoras, recorre a 
Nossa Senhora da Fátima para que lhe 
obtenha a sua cura. Envia 50$00 e espera 
que Nossa Senhora o atendá nesta tão 
desejada cura. 
Valdemar Nun~• Correia, Sonat6rio dt TorrH 

Vedras. 
Mluia de Jesllll Garcia Sancht". 
Ermelinda Nonis -lAça do Bailio - Matosiabos. 
Mluia Ramalha Coviie•- Caot:lob~de. 
Domingos Ros• - AnStão. 
Sebostiio José- Trancoso. 
Cndidn dos Santos Teles Pereira- C. No•o. 
Marprida Lopes Godinbo- Arada- Ovar. 
Manuel Barraca - Mouriscas. 
Jos# Pereira - Sobral - S. CatariD& da Serra. 
Teresa B. Gom<!> - Cu lato Bi6- Anaola. 
S..triz Monteiro de SoUJA Ferreira - profes.ora 

primiria - Lisboa. 
Jaime Henrique Faria de Souu- Praia da Vitória 

-Açores. 
Liliano RomAe - Praia da Vitória - Açoro•. 
Ma.ouel Ptrtira Manurs - Praia da Vitória -

Açores. 
Maria elas Dores Anre- Praia da Vitória -Aço r H, 

lnocfocia da Eoearnaçlo - S. Tiaso - Tama. 
haura Afonso PirM-
Marla Lu1Ja Duarte Fonseca Lopes - Bobooaro -

DiU-Timor. 
Maria Jovila Canno Monteiro, Elvao. 
Margarida Maria Barbosa, Ribeira Grande, Açores, 

vbiat IJ'RÇas. 
Lidulna Faria Raposo, Monforta da Beira, duas 

araças. 
Josó Feraandca da Gama, Santo Ant6oio, Funchal. 
Adelaido Pestana Gouveia Faria, Funchal, Madei,.. 
OUlia Aurora Durra, S. Jorae, Açor•. 
Dolce da Cooceiç5o de So... Granjo, Porto da 

Carne, Guarda, uma araça DID ex:ame. 
HoDOrioa de Melo Madet, Slo Roque, Pico, Açores. 
António de So~m~ Jíuúor, Ponte de Cabouco, Coimbra. 
Caetano Fontes do Lemos, S. Stbaatilo, Terceira, 

Açores. 
Maria Teresa ManJO de Vasconceloo, virias craç:os. 
Pablo Granado Rubio, Maonbeim - Ntckaran, Ale­

manha. 
António de Matos, Serpin. 
Maria elo Sameiro Faria de Abreu, Piscai, Amares, 

cura de doença do tst6maco. 
ÃnaeJa Maria PintAr, Fuocbal, Madeira, duu craçu. 
Au Machado. 

No dia 8 de Abril, estiveram a 
rezar na Capela das Aparições mais de 
400 estudantes do diversos pontos do 
Pais: 

43 alunos da Escola Industrial Josefa 
de Óbidos, de Lisboa, com a Sr." D. Maria 
Ribeiro Fernandes, professora da mesma 
Escola; 

86 estudantes do Liceu Nacional de 
Aveiro, com a Sr.• D. Maria Luísa Car­
neiro da Costa, professora do mesmo 
liceu; 

25 alunos da escola primária mas­
culina, n.0 13, de Lisboa, com a Sr.• 
D. Guilhermina Amélia da Stlva Santos: 

103 alunos do Colégio Militar, com o 
capelão, P.e Carlos Manuel Castelo Gon­
çalves, e o Sr. Major Gouveia: 

160 finalistas da Escola do Magistério 
Primário de Viseu, com os Srs. Dr. António 
Correia de Barros e o P.• Luis Barreiros, 
professor de Moral da mesma escola, que 
celebrou missa na Capela das Aparições; 

80 estudantes de Coimbra com suas 
famllias e o director do Centro o. 0 3 da 
Mocidade Portuguesa, da mesma cidade, 
Sr. Tenente Isaac da Silva. Visitaram 
também a Batalha, S. Jorge e Porto de 
Mós. 

No dia 9. 20 peregrinos de Detroit, 
nos Estados Unidos, e 42 franceses de 
Tours. 

No dia 15 estiveram na Capela das Apa­
rições a depor aos pés da imagem de 
Nossa Senhora um galhardete, 36 finalistas 
de 4. a Promoção da Academia Nacional 
de Mandos <<.José António», de Madrid, 
Espanha. Com os alunos vieram os pro­
fessores, director Viocencio Gea, Manuel 
Sai:z Pardo e Gregório Crespo. 

Estes futuros dirigentes das Frentes de 
Juventude tomaram Nossa Senhora da 
Fátima como patrona e por isso aqui 
vieram implorar a sua bênção deixando­
-lhe a bandeira do curso como recordação. 

~fTI~()S 

-Mais de oitenta raparigas da Juventude 
Agrária Católica do Patriarcado de Lis­
boa estiveram cm retiro que terminou no 
dia 3 de Abril. 

-Terminou no dia 9 o retiro organizado 
pela direcção da Escola Rural Social de 
Leiria, com a participação de SO actuais 
alunas e JO antigas alunas desta Escola. 

Centros do Exército Azul Livros recebidos na Redacção 
em Portugal e no Brasil 

MOÇAMBIQUE - Rcv. •• Cónego João 
Baptista da Mata, Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceiçilo da Sé, C. P. 736, 
LOURENÇO ~QUES 

ANGOLA - D. Amélia Frias Vaz - C. 
P. 193- BENGUELA. 

GOA - Rev. P. Sénulo da Piedade, Vi­
gário Cooperador - GOA-VELHA. 

BRASIL 

Santuário de Nossa Senhora da Fátima, 
Rua Riachuelo- RIO DE JANEIRO 

Comandante Armando de Saint-Brissoo 
Pereira - Rua Rei Alberto, 153 -
JUIZ DE FORA (Minas). 

Rev. P. Alvarenga, {S. J.). Colégio 

«0 Concilio». 
Oportuno oprísculo, verdadeiro catecis­

mo para tornar conhecido o que seja ver­
dadeiramente um Concilio Ecuménico e o 
atitude prática que devemos tomar. Tal é 
este trabalho publicado pelo Rev. Cónego 
Vaz Pinto, Pároco de Castelo de Vide, e 
que entendemos todos os católicos deveriam 
ler. 

Agradecemos os dois exemplares en­
viados. 

Primeiro Sábado 
Talvez deseje solenizar mais o I. • sába­

do de cada mfs. A «Grá8ca de I.eirlp tem 
à venda •ma linda brochura com hora 
santa apropriada. Desejando, manda-se 
pelo correio. Casta só $60. 

Rev. P. Angelo Lassalandra - Prela.:zia 
Santo António- BALSAS (MaranbAo). 

São Luís- Av. Paulista, 2324 - SÃO Ir. Maria Zorllda - Rua ltabaiana, 719, 
PAULO ARCAJU, 9 (Sergipe). 

Nos dias 9 a 1 O de Junho: grande peregrinação nacional de 
crianças à Fátima -leva lá os seus filhos e prepare-os bem! 

-Principiou no dia 13 e terminou no dia 
16 à noite, o retiro de diplomados, no qual 
tomaram pane cerca de 150 cavalheiros de 
diversas profissões, com os mais diversos 
cargos na vida portuguesa. Realizaram-se 
dois turnos. Foram pregadores os Revs. 
Padres Manuel Nogueira, José Rocha e 
Melo, Vital Dias Pereira e António Lopes, 
todos da Companhia de Jesus. 

O retiro foi organizado, como nos anos 
anteriores, pela Direcção Nacional da 
Liga Católica, cujo Presidente, Sr. Prof. 
Eng. Raul de Garcia Cabral, esteve pre­
sente no retiro, que foi encerrado com 
missa vespertina celebrada pelo Senhor 
Bispo de Leiria. 

DESPEDIDA DA FÁTIMA DO PRO· 
-NÚNCIO DE SUA SANTIDADE 

Vindo de Coimbra, chegou no sábado à 
tardinha ao Santuário da Cova da Iria, a 
fim de fazer as suas despedidas, S. E. o 
Cardeal Dom Giovanni Pànico, Pro­
-Núncio de Sua Santidade o Papa, no 
nosso Pais. 

Apresentaram cumprimentos a Sua Eml· 
nência, S. Ex. • Rev. •• o Senhor Dom 
João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
Mons. Reitor do Santuário, e os Revs. 
Cónegos Carlos de Auvedo e Galamba de 
Oliveira, como representantes do Cabido 
da Sé Catedral de Leiria. 

Acompanhavam o Senhor Cardeal Pi­
nico, o Embaixador da Suiça em Lisboa 
e o Padre Carmelo Cassati, secretjrio 
de S. E.. 

Na manhã do dia JS, Sua Em. • celebrou 
na Capela drut Aparições, como dtÇedida 
de Nossa Senhora da Fátima. Ajudou-lhe à 
missa e comungou o Senhor Embaixador 
da Suiça. 

O Senhor Bispo de Leiria ofereceu • 
S. Eminência uma linda imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, lembrança que o 
ilustre ·Purpurado muito apreciou. 

No livro de honra do Santuário deixou 
escritas o Senhor Cardeal PànJco estas 
palavras: 

«Ao despedir-me da Fátima, Imploro 
da Santisima Virgem que este lugar bendito 
e privilegiado seja sempre meta de peregri­
nações santificadoras. Gionnnl Pànico 
Cardinal - 15 de Abril de 1962 {Domiaao 
de Ramos).» 

Por sua vez o Embaixador da Swça 
deixou exarado no mesmo livro as seguintes 
palavras: 

«Fátima, garantia segura para a FE e 
para o futuro de Portugal. 154-62. 

a) Embaixador da Suiça.» 

Nlo nos esqueçamos 
da IgreJa do Silêncio 
Um sacerdote chinês dizia, e com muitG 

rozilo: 

- Amais a Igreja? 

- Certamente que sim! 
- Como é qig, entilo, Domingo apóJ 

outro, vo1 entregais tilo loucamente a di­
vertimentos mous sem pensard~s na an­
gústia do Igreja mdrtir no Rússia sovii­
tica, no Hungria, na Chino, no Alemanha 
oriental, na Jugoslávia, 11a ,rolónia, 110 
Congo ex-belga e em tontos outras porteJ 
do nwndo? 

O Senhor não vos pede polovra3, pede-voJ 
acções! 

• 

Em 1962, todos os missionários da 
China, tanto Bispos como párocos de al­
deia, todos, um a 11m, foram expulsos um 
excepção. Todas as florescentlssima.f Dio­
ceses chrnesas foram separadas totalmente 
de Roma. Nenhuma estará representada 
no Concflio. É o silêncio total. É a 
Igreja do Silêncio. Oremo1 por Ela I 



• VOZ DA FÁTIMA 

Paragrinaçao da 13 da AbrilliGI DE ORAÇÃO E SACRIFÍCIOS 
· pela Beatlflcaçao dos Videntes 

O sol vivo pusera temperaturas de Estio na Cova da Iria enquanto 
ali se realizavam no altar exterior as cerimónias da peregrinação mensal 
de Abril, em virtude do bom tempo e das obras na Basílica. 

Conduzida a venerando imagem da Senhora, processionalmente, para 
o topo da escadaria monumental da Basílica, logo o celebrante se enca­
minha para o altar, acompanhado do diácono e do subdiácono da Missa 
solene- Revs. P.e Wilhelm Sclmeider, professor de religião no liceu de 
Duisburg (Alemanha), P.• Basilius Senger, beneditino da Abadia de 
Gerleve, em Duisburg-Hambom, e P.• Jorge Po!jack, S . V. D., professor 
no Seminário do Verbo Divino, na Fátima. 

Presidiu à peregrinação S. Ex.a Rev. "14 o Senhor D. João Pereira Ve­
nâncio, Venerando Bispo de Leiria. Na véspera havia chegado para assis­
tir aos actos oficiais o Senhor D. Francisco Rendeiro, Bispo do Algarve, que 
viera celebrar o 9. o aniversário da sua sagração episcopal, recebida na 
Basifica do Santuário da Fátima no dia 12 de Abril de 1953. 

O franciscano Rev. P.e Mmtuel Monteiro T. Brm1co, professor 110 Con­
vento da Portela de Leiria, a cuja comunidade pertence, e capelão da Empresa 
Maceira-Lis, pregou o sermão do dla, apontando as disposições do verda­
deiro peregrino da Fátima: - « ... sentir bem dentro da alma a vocação 
hist6rica de Portugal: a vocação missionária, e recorrer ao ingente esforço 
da oração. Todos devemos ser missionários pelo menos em espfrito.» 

O Senhor Bispo do Algarve deu a bênção do Santíssimo Sacramento 
aos 42 doentes inscritos. Pegava à wnbela o médico alemão Dr. Kal 
Spatling, incorporado no grupo de 43 peregrinos vindos de Duisburg (Ale­
manha), orientados pelos Missionários do Verbo Divino da Fátima. 

Imediatamente antes da bênção eucarística, o Senhor Bispo do Al­
garve leu ao microfone a fórmula da consagração à Senhora que é a « Ven­
cedora de todas as batalhas de Deus». 

O Senhor Bispo de Leiria, no final, pediu ao Senhor D. Francisco Ren­
deiro para dar a bênção episcopal à multidão. 

Depois de ter orado com os peregrinos pelas intenções do Santo Padre e 
pelo Concf/io, o Senhor D. João Pereira Venâncio anunciou o programa 
da peregrinação, que publicamos noutro lugar. 

Terminadas as cerimónias colectivas, o Senhor Bispo de Leiria benzeu 
uma imagem de Nossa Senhora destinada a uma diocese das Filipinas. 

Um Sacerdote metropolitano, que missionara no nosso Padroado do 
Oriente cerca de 30 anos, fixando-se em Goa nos últimos tempos, Rev. 
P.• Inácio Lourenço, via-se na Capelinha, nessa <<hora do adeUS>>, quando 
uma jovem senhora tocava com o filhinho enfermo, gesto de fé e esperança, 
na ima_gem de Nossa Senhora da Fátima. Também este quadro fala da 
nossa lndia. Essa criança enferma, neta do ex-Ministro da Defesa Nacional, 
General Santos Costa, nascera há poucos meses em Goa onde seu pai, o va­
loroso Capitão Santos Costa, tem permanecido entre prisioneiros. 

Passava das 13 horas. Vai celebrar-se ainda a Sama Missa na Capela 
das Aparições. Presentes, cerca de 30 rapazes estudames de Málaga 
(Espanha) . No Santuário estão também, desde a véspera, 38 jovens do 
C?légio da Imaculada, de Salamanca, acompanhadas de duas professoras, 
F1/has de Jesus, e 70 estudantes do Colégio da Assunção, de Madrid. 

M IRIAM 

A Igreja Mártir em Cuba 
Foi em Maio de 1961 que começou em Cuba a época de terror opressivo e a perseguição 

à Igreja. Em 8 de Setembro, festa da Natividade de Nossa Senhora, quando o povo 
cubano celebrava a festa da sua Padroeira. Nossa Senhora da Caridade realizeu-se a 
seguoda grande perseguição. ' 

A costumada procissão de Nossa Senhora fora anunciada para as 16 horas do dia 
8 de Setembro pelo Bispo Auxiliar de Havana, Mons. Baza Masvidal, que era também 
Pároco da freguesia de Nossa Senhora da Caridade. 

Receando as autoridades comunistas a grande afluência de fiéis, só à última hora 
advertiram o Prelado de que a proclssAo só seria permitida antes das 9 horas da manhã. 
Como nio bavia tempo de prevenir o público, a procissio foi suspensa pelo Senhor Bispo. 

Nilo obs~te tudo isto e apesar du ameaças propaladas pela rádio oOclaJ, à hora 
marcada, drJOs mJlhares de fiéiS reuniram-se junto da igreja, reclamando que se fizesse 
& proc.lssilo como era tradicional. Foram colocadas em todas as ruas da vizinhança mi­
lícias armadas. 

Ouvem-se gritos de: «Viva Cristo! Viva a Virgem da Caridade! Cuba sim, Rlissia 
nio! Liberdade, liberdade, liberdade!>> Começando então um desfile, em massa cerrada 
em direcção ao palácio presidencial. Espontâneamente alguns soldados do exércit~ 
revolucionário juntaram-se ao cortejo e aos vhas. Os milicianos, então, abriram fogo 
de metralhadoras, a principio para o ar e logo para a multidão que foi forçada a dispersar, 
com vários feridos, e um rapaz, de 18 anos, operário, perdeu a vida. 

Em toda a ilha, foram proibidas naquele dia as manifestações marianas. 
Tudo Isto, segundo os conhecidos métodos comunistas, foi desvirtuado, com uma 

~étie de mentiras e calúnias contra as vitimas que foram acusadas de agressoras. O 
Prelado foi preso e desterrado para Espanha com muitos fiéis católicos que a Cruz Ver­
melha espanhola e o Senhor Cardeal Palácios, de Compostclu, tiveram de socorrer, pois 
chegaram a Espanha sem nnda do que lhes pertencia. 

Uma vez no exflio os refugiados de Cuba compraram uma formosa imagem do Ima­
t:ulado Coraç!o de Maria, da Fátima, que tomaram como seu refúgio e esperam levar 
IJata Cuba, quando a tormenta passar. 

(De ((Message de l'lmwaculée», Canadá - Dezembro de 1961) 

Como já se disse na ((Voz da F:ítima>>, s:io animadoras as cana~ de Prelados de todo 
o mundo que diàrirunente chegam à sl<'e da Postula;iio, na Fátima, aprovando esta Liga, 
abençoando-a, aconseUtando os seus fieis r inscre,·crem-se nela c. o que é mais, inscreft'll· 
do-se eles mesmos em primeiro lugar. A seu (l.'rn,..a, CJuercndo Deus, !>C dará publicidade 
a muitos desses preciosos documentos. 

Por agora, e como prova de que n:io são meramente formais o inter tl>..c e carinho e 
até a esper-ança com que a Liga é aceite, vamos tr:~mcrcver uma Circular que o Ex. • • 
Senhor D. Alonso Silveira de Mcllo, S. J., Bispo Titular de Nasai c Preltdo de Diaman­
tina (Mato Grosso, Brasil) dirigiu a todos os srus Párocos. com d:-tla de 12 de Abril: 

Rererendo Pároco 

Fundou-se na Fátima uma LJGA DIOCESA NA para obter a BeMifiraçuo e Cano· 
nização túJs Videntes Francisco e Jacinta Marw: a 1inica obrigação dos asJociadiJs ti de 
rezarem e fazerem sacrifícios pelo fim da dita Liga Diocesana tle Oração e Sacrificitl. 

Recomendo instantememe aos fiéis tia Prelado a se inscreverem nessa Liga. a rtcor­
rerem todos à illlercessão de um ou outro destes Senos de Deus, na obtenção de graço1 
insignes, e a 11iio se esquecerem de imitar as virtudes típicas lÚJs me.11nos. 

· De coraçao abençoamos a Liga e a todos os seus membros, pal'(l que se consiga de De111 
levar a bom temw a causa de Canonização de Francisco e JaCinta, promovendo uma rt· 
novaçiio da·Mensagem da Fátima etwtodu o tmuulo ... 

Também o Senhor D. Manuel Pio López, Arcebispo de Veracruz, Mé:lico, informa que. 
por meio de uma Carta Pastoral que dentro de breves dias vai enviar aos !>llcerdotes e 
fiéis da sua Arquidiocese, fará um apelo especial con\'idando a todos a se inscreverem ne\ta 
((bela Liga ou Associação Diocesana da Fátima». 

Fazemos votos poc que em Portugal não nos deixemos ficar atrás no entusiasmo qut 
avra por outros paiscs e continentes. 

i~~~~~~~~~~~i~~~~i~~~~~}~1}i~~~1~~i~1~ 

Graças dos Servos de Deus 
Francisco e Jacinta Marto 

LEONTINA DA CONCEIÇÃO CRUZ 

Sanatdrio Sousa Martins, Guarda, viúva 
e doente, tinha dificuldade na alimentação 
dum seu filhinho de 3 meses. Feita uma 
novena à Serva de Deus Jacinta tudo se 
normalizou da melhor forma. Envia 5$00. 

MARIA TERESA MU~OZ 

Oviedo, Espanha, também por inter­
cessão da Jacinta, obteve a pronta e di­
fícil oficialização dumas matriculas para 
exame que sua filha precisava de fazer. 
Envia 50 pesetas. 

GUILHERMINA DA SILVA 
MACHADO 

(Fenais da Luz, Açores) -fez wna no­
vena a Francisco Marto, pedindo as me­
lhoras duma sua filha, doente dos intes­
tinos, e alcançou a graça. Envia 20$00. 

BEATRIZ FERNANDES 

(Santo Isidoro, Mafra) - agradece à 
Serva de Deus Jacinta a cura completa 
de sua mãe, que partiu uma perna aos 
73 anos e ficou como se nada lbe tivesse 
acontecido. O médico queria interná-la 
no hospital, dizendo que em casa não fi­
caria boa; mas não chegou a sair de casa 
e a cura não podia ser mais perfeita. 
Envia 20$00. 

MARIA CELESTE DE CASTRO NEVES 

(Gondomar) - encontrou (mma coisa 
que lhe fazia grande falta e ocasionava 
grande prejuízo». Envia 50$00. 

OTíLIA DE OLIVEIRA MAIA 

(Gullhabreu, Vila do Conde) - sofria 
de amigdalite crónica e consultou um 
especialista do Porto, que, depois de apli­
cados vários tratamentos, sem resultado, 
lhe aconselhou a operação. Receando 
por esta, visto sofrer do coração, re­
correu a Nossa Senhora, por intennédio 
da Serva de Deus, Jacinta Marto, pedindo 
a cura sem ser operada. Já se passaram 
dois anos sem precisar da operação, e 
sente-se bem, pelo que vem agradecer a 
graça obtida. Envia 50$00. 

EMÍLIA DA CONCEIÇÃO DO NAS­
CIMENTO MOREIRA 

(Porto) - precisava urgentemente do 
sair com sua mãe da casa em que viviam. 
Começaram uma novena à Jacinta e, 
no último dia, encontraram casa conve­
niente, mas por infelicidade, não arran­
javam fiador. No dia cm que acabavam 
uma segunda novena, apareceu um fiador 
idóneo c o arrendamento fez-se sem di­

ficuldade. 

Enviaram 
Pedindo 

Esmolas, 
Agrade-ou 

cendo Graças 
AAóaiwa dos Marrauo, Leiria. 20$00. 
Menina Maria Este•cs, M.irandelo, 20$00. 
Marcarida Pereira Rodriaucs. Muaadela. 50$00. 
Maria Antonieta Pinto Mendonça, Ponta Delcada. 

10$00. 
Ricardina Criniano. Velas, S. Jor~;e, Açores, JOSOO. 
Maria Madalena G:rrc1a, Madalena do Pico, A~oru, 

40$00. 
Maria doa Aojos Alvuaaz, Mad:úma do Pico, 20$00. 
Maria de Lourdos Paim. Mada~na do Pico. SOSOO. 
Marcarida Florinda dos Santos, J\hdalena do P ico. 

20$00. 
Uma devota de Madalena do Pico, Açor... óSOO. 
Um devoto de MndaJcoa do Pico, Ar;<>res. 10$00. 
Martinho da Costa Jardim. Funchal, Madeira. 20$011. 
Ilda Sousa LiiM, Ribeira Craode, S. Miçurl. 

AçoretJ, 40$00. 
Adelaide Balt~~:<~~r, Gerh, S$00. 
Lourdeo Rosa, Saa Difl:O, CaW6roia, e. U. A .• 

1 dólar. 
LaUJ"a Correia d"Oiiveira. Aviotoo. 1 OOSOO. 
Maria de J esus Gomes, Jou, Murça, 40$00. 
Birbara Andrade, Póvoa de Varzim. 20$00. 
Joaquim Eduardo da Coata, Finzes. Trofa, 50$00. 
Eduardo da Cunha Barreto, .M.ilbazes, Barcolo•, 

20$00. 
Marcaricla da Costa Silva. R•boJtinlu, Açores, 20SOIJ. 
Raul Duuto Co<reia, Paralso, Co.sttlo de Pa.iu, 

10$00. 
Ana Edward• Poognet. Glooc:est<r, Inglatel'Ta, 20$00. 
Ro111 e J)c,olioda Rodricuet Adré,o, &parco, V. da 

Feira, 270$00. 
Maria da Glória Mendonça, Fajl Grande, Açoret, 

10$00. 
Maria das Merc& Lucao TrlsUo, Santa B4rbAra. 

Açoros. 20$00. 
L. N. G., Lisboa, 50$00. 
Maria Duarte Raposo. Bretanha, Açores, 20SOO. 
Maria Ink Mtlo Costa. Po•o~çJo, Açor ... 100$00. 
Maria Carolina Cba•n P. Melo, Rabo do Pe1xt. 

Açores, 20$00. 
Ao6oima. $00$00. 
Cacilda Ferreira Araójo da Nol'a. Póvoa de Varzim. 

J0$00. 
Angelo Natalu«i. RomA, Jtilia, 45$00. 
Marina Danio da Silu, S. Jo~o da Madeira. 20$00. 
Maria da Piedade Lopes, Eiru de Castelõe.-, 5$00. 
Maria ea ..... lbo da Costa. Friaode, Felcumu, 20$00. 
P . Manuel Jos6 Gooçal .. s, Ponela de Santa Ealâlia, 

40$00. 
Anónima, 10$00. 
Cristina Cordeiro Bettcnconrt o Maria Machado, 

Velas, Açores, 45$00. 
Rosa Boraee Gonçalvos, Pia•. S. Brás, Açorn, 

20$00. 
Maautl da Silfa Valeate, Truanca. 40$00. 
Maria Flora Laborinbo Rodri&..... Lisboa, 50SCO. 
Miu Anna M. Czarkonld, Cbicaao, Estado• 

Unidos. 77$00. 
J6lia AIYu do Rio, Lisboa, 20$00. 
Dr. Jos4 Alveo de Castro, Plnhanço•, 20500. 
MJlria José Marques de Lemoe, Laiboa, 20$(10. 
Maria da Eocamaçáo MarquN, Ribeiro de Cattr• 

Iões, S$00. 
Alda da Conceição Assit, &larrej3, 20$00. 
Cathuina Kiely, Tippuary, Irlanda, L 2. 
Maria RJta B. Femandeo, Uaboa, 60$00. 
Leonor Udia G. da Costa Pinto, M6es de Baixo, 

C.a'riio, 5$00. 
M. Varp!, Prorideuee, Eatados Unidos, S dolo.r"" 
Maria de LourdN Dias de Matos, Campo de Bosttirot, 

ssoo. 
Mnria Orlanda Furcira Pereira, Ribeiro de ea .. 

telc'IM, 3$00. 
Mariana Vieira de Matoo. Lisboa, 20$00. 
Etelrina Gomee Brandão, Saludos, V. N. do Cer­

•eira, 20$00. 
Maria da Piedade Patrlcio Cratcira, V. N. de M•l· 

footcs. 500SOO. 
José da Costa Ferrtira, Cardoso•. Leiria, 20$00. 
Maria Rosinda Pereira da Silu. Alforrarede, 40$00 
Maria de JctUs Sousa, Fajl dos Vime~. Açores. 20500. 
Adélia Pereira Monteiro Ahee, lliacbos, 20SOO. 
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